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Introdução 



Este livro trata da literatura brasileira colonial, direcionado a estudantes do Enem, Vestibular, Professores e pesquisadores, e está focado nas vertentes do Quinhentismo e Barroco. 

No próximo livro, abordaremos o Arcadismo. 

Depois de anos de pesquisa e aulas de literatura brasileira, o autor percebeu que poderia disponibilizar, para interessados na literatura  brasileira,  um  trabalho  em  etapas,  num  processo  de evolução  temporal  cronológica,  de  forma  didática,  a  fim  de mostrar  etapas  e  fatos  históricos,  agregando  conhecimento, facilitando  o  entendimento  da  história  do  Brasil,  contada  na literatura, em versos e prosas. 

Este autor é Licenciado em Letras com Inglês, Especialista em Estudos  literários  e  Diversidade  Cultural  pela  Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS); Mestre em Educação pela Universidad  Europea  Del  Atlantico  - UNEATLANTICO (Espanha); Mestre em Educação, com Especialidade em Educação Superior, pela  Universidade  Internacional  Iberoamericana  –  UNINI  (Porto Rico); Membro de 14 (catorze) academias de letras no Brasil e 6 

(seis) representações no exterior. Já ultrapassou 100 publicações em livros, inclusive trabalhos acadêmicos. 

Este  trabalho  é  composto  de  edições  até  o  período  pós-modernista e o Concretismo, sempre de modo resumido, a fim de que os leitores utilizem melhor o tempo de estudo, entendendo as mudanças culturais até a contemporaneidade. 

No  final  de  cada  volume  tem  um  simulado  com  questões retiradas de exames de vestibulares e Enem de anos anteriores. 

Boa leitura! 
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ANTECEDENTES E INFLUÊNCIAS 



A  literatura  começou  a  existir  no  Brasil  através  da colonização dos portugueses. Até então era influenciada pela literatura  greco-romana,  seguia  a  tradição  da  divisão padronizada dos gêneros literários do filósofo Aristóteles. 

No Brasil não havia condições para uma produção literária autônoma em termos de uma literatura brasileira. Os autores desta época eram aventureiros, missionários e viajantes que, na verdade, faziam uma “literatura informativa sobre o Brasil”, em que descreviam a nova terra recém-descoberta, os nativos, a vegetação, os animais. 

Era Colonial: 

 Quinhentismo (de 1500, ano do descobrimento, a 1601); 

 Barroco (Seiscentismo - de 1601 a 1768); 

 Arcadismo (de 1768 a 1808); 

 Transição (de 1808 a 1836). 

Era Nacional: 

 Romantismo (de 1836 a 1881); 

 Realismo e Naturalismo (de 1881 a 1893); 

 Parnasianismo  (junto com o Realismo e  Naturalismo,  de 1881 a 1893); 

 Simbolismo (de 1893 a 1922). 

 Pré-Modernismo (de 1922 a 1930) – Não constitui Escola. 

 Modernismo (três fases: 1915-1927; 1927-1940 e 1940 a ) 

 Pós-Modernismo: contemporâneo da literatura brasileira. 
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Com  o  Romantismo  ocorre  tomada  de  consciência  da realidade brasileira, trazendo a “liberdade criadora e individual do artista”, aflorando o sentimento nacionalista e valorização dos  elementos  da  terra,  em  oposição  às  ideias  e  influências portuguesas ou europeias. 

O  Eu-lírico  na  literatura  é  o  narrador  que  expressa sentimentos,  mesmo  que  não  seja  seu.  Esse  não  “eu”  real transforma-se no “eu lírico”. 

1.1 – Gêneros literários: 

 Épico:  narrativa  na  3ª  pessoa,  com  temáticas  e  feitos heroicos de determinado povo, observando e relatando, sem interferência, o que a torna mais objetiva. Falam de Guerras, batalhas  e  grandes  feitos,  expressando  sentimento  coletivo, exaltando heróis ou uma nação. Principais épicos: Os Lusíadas (Camões), a Ilíada e a Odisseia (Homero). 

 Erótico:  Apresenta  uma  poesia  objetiva  e  sensual, destacando sentimentos, desejos e atitudes carnais. 

 Dramático:  é  o  gênero  representado  diretamente  pelos atores,  em  diálogos  e  encenação  do  drama  e  ação,  como inspirações no teatro tragédia e comédia gregos. 

 Lírico: gênero essencialmente poético e subjetivo, onde o autor mostra o estado emocional do seu “eu lírico” ao leitor, em  poemas  na  1ª  ou  3ª  pessoa,  e  temas  recorrentes  de sentimentos, do tipo amor, saudade, morte, existência e dor. 

 Satírico: Uso de ironia e sarcasmo, para fazer gozação com algumas formas do comportamento humano. 

 Narrativo (gênero moderno - a partir do século XIX). Texto em prosa, Crônicas, contos, novelas e romances. 
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No Romance, terá personagens, tempo, espaço, ambiente e narrador  onisciente,  na  1ª  pessoa.  Quando  o  narrador  é  a personagem, a narrativa é na 3ª pessoa. 

Esse  gênero  apresenta  um  enredo,  no  qual  existe  uma situação inicial, a modificação da situação inicial, um conflito, o clímax e o epílogo. 

Os  elementos  que  compõem  o  gênero  narrativo  são: narrador, tempo, lugar, enredo ou situação e as personagens. 



1.2 - Subdivisões das poesias: 

a) Estrofe: 

Grupo  de  versos  formando  uma  unidade  e  ordenados  de maneira a apresentar uma correspondência métrica com um ou vários grupos semelhantes; estância. 

Exemplo  de  estrofe  em  “Meus  oito  anos”,  de  Casimiro  de Abreu (2ª fase do Romantismo - O mal do século – 1850 a 1860) Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 

b) Verso: 

Cada  uma  linha  de  um  poema,  independentemente  da métrica e rimas. 

Exemplo de verso no poema: Oh! que saudades que tenho... 

1.3 – Leitura e análise: 
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A leitura que privilegia o modo de escritura a estética. A análise  de  uma  obra  de  arte  pressupõe  a  leitura  e  a contextualização histórica. 

Busca  o  sentido  exato  da  obra  no  contexto  ou  podemos buscar  outros  sentidos,  igualmente  possíveis,  na  leitura atualizada daquela obra, favorecida pela estética. As chamadas escolas  literárias,  entre  outras  funções,  ajudam  o  leitor  a contextualizar a obra. 

A  literatura  brasileira,  considerando  seu  desenvolvimento baseado na língua portuguesa, faz parte do espectro cultural lusófono,  como  desdobramento  da  literatura  portuguesa. 

Surgiu  da  atividade  literária  incentivada  a  partir  do Descobrimento do Brasil durante o Século XVI. 

Bastante  ligada,  de  princípio,  à  literatura  metropolitana, ganhou independência com o tempo, especialmente durante o século XIX com os movimentos romântico e realista, possuindo um papel de destaque na esfera cultural do país. 
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I - QUINHENTISMO (SÉCULO XVI) 



1. CONCEITO: 

Essa fase inicial da literatura brasileira ocorreu no começo da colonização, com um conjunto de textos sobre o Brasil, uma terra nova a ser conquistada. A época é marcada pela literatura de Informação e a Jesuíta (ou de Catequese). 

2. INÍCIO: 1500 (Século XVI) 


3. CARACTERÍSTICAS 

a) Literatura informativa: 

Relatos de viajantes e missionários europeus sobre o Brasil. 

- Informações da natureza e povo do Brasil aos europeus; 

- Através de Cartas, relatórios, documentos, mapas; 

- A mais conhecida é a Carta de Pero Vaz de Caminha; 

- Literatura documental, histórica e informativa; b) Literatura jesuítica: 

- Informativa em geral; 

- Padre Anchieta, seu teatro e poesia. 


c) Teatro de Anchieta: 

- Mistura de elementos europeus com a realidade; 

- Indígena. 


4. Alguns documentos da literatura informativa: 
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i) Carta do descobrimento(1500) (Pero Vaz de Caminha): publicada a 1ª vez em 1817. 

ii) Tratado da terra do Brasil (Pero de Magalhães Gândavo): Escrito por volta de 1570 e impresso pela 1ª vez em 1826. 

iii) História  da  Província  de  Santa  Cruz  (chamada  de Brasil (Pero de Magalhães Gândavo), editado em 1576. 

iv) Diálogo  sobre  a  conversão  dos  gentios (Padre  Manuel da Nóbrega), escrito em 1557 e impresso em 1880. 

v) Tratado  descritivo  do  Brasil (Gabriel  Soares  de  Sousa), escrito em 1587 e impresso por volta de 1839. 

5. FINAL DO PERÍODO:  Ano de 1601. (Início do século XVII) 6. NOMES DE REPRESENTANTES: 

Pero  Vaz  de  Caminha,  Padre  José  de  Anchieta  e  Padre Manuel da Nóbrega. 

A) Pero Vaz de Caminha (1450 – 1500) 


Escrivão português da frota de Pedro Álvares Cabral, nasceu em Porto, Portugal, em 1450.  Informava através de cartas e seu  diário  (literatura  de  Informação  e  de  viagem)  ao  rei  de Portugal  (D.  Manuel  I)  sobre  as  características  geográficas, vegetais  e  sociais  do  Brasil.  Faleceu  em  15  de  dezembro  de 1500, em Calecute, Índia. 

Vejamos  parte  da:  Carta  a  el-Rei  Dom  Manuel  sobre  o achamento do Brasil: 
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Trecho da Carta: “Senhor, posto que o capitão-mor desta vossa frota, e assim os outros capitães escrevam a Vossa Alteza a nova do achamento desta Vossa terra nova, que se ora nesta navegação achou, não deixarei de também dar disso minha conta. (...)” 

B) Padre José de Anchieta (1534-1597) 


Nasceu  na  ilha  de  Tenerife,  uma  das  ilhas  Canárias dominadas pela Espanha no final do século XV, a 19 de março de  1534,  dia  de  São  José,  motivo  de  seu  nome.  Filho  de próspera família, tendo por pais Juan de Anchieta e Mência de Clavijo  y  Llarena,  estudou  desde  a  mais  tenra  idade, provavelmente com os dominicanos. Aos quatorze anos iniciou seus  estudos  em  Coimbra,  no  renomado  Colégio  de  Artes, orgulho do rei Dom João I I. 

O  espanhol  que  escrevia  poemas,  autos  (breve  peça  de conteúdo  religioso  ou  profano,  geralmente  em  verso,  que  se originou  na  Idade  Média),  sermões,  cartas  e  hinos,  com  o objetivo principal de catequizar os índios brasileiros. 

Ficou  conhecido  como  o  grande piahy ("supremo  pajé branco"). Fez a primeira gramática do tupi-guarani. 

Os poemas mais conhecidos são: 

“Do Santíssimo Sacramento” e “A Santa Inês”. Nesse último percebe-se o confronto entre o bem e o mal com a chegada de Santa Inês espantando o diabo o povo revigora sua fé. 

Numa linguagem clara, ideias facilmente compreensíveis. 

Vejamos: 
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A Santa Inês 


Cordeirinha linda, 

Como folga¹ o povo, 

Porque vossa vinda 

Lhe dá lume² novo! 


Nossa culpa escura 

fugirá depressa, 

pois vossa cabeça 

vem com luz tão pura. 

Vossa formosura 

honra é do povo, 

porque vossa vinda 

lhe dá lume novo. 


Virginal cabeça 

pela fé cortada, 

com vossa chegada, 

já ninguém pereça. 


Vinde mui depressa 

ajudar o povo, 

pois com vossa vinda 

lhe dais lume novo. 


Vós sois, cordeirinha, 

de Iesus formoso, 

mas o vosso esposo 

já vos fez rainha. 


Também padeirinha 

sois de nosso povo, 

pois, com vossa vinda, 

lhe dais lume novo. 

II 

Não é d’Alentejo (...) 

III - CANTAM (...) 
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C) Padre Manuel da Nóbrega (1517 – 1570) Nascido em Serafim do Douro, em Portugal, e cresceu em meio uma família tradicional de parentes que ocupavam altos cargos  públicos.  Nóbrega  estudou  nas  universidades  de Salamanca e de Coimbra (direito canônico e filosofia). 

Por volta de 1544, foi ordenado membro da Companhia de Jesus.  Inicialmente,  o  padre  desempenhou  o  papel  de missionário  no  Velho  Continente,  divulgando  o  Evangelho entre  as  populações  das  áreas  mais  afastadas  dos  centros urbanos da Espanha e de Portugal. 
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II - BARROCO (final do século XVI e século XVII) 1. CONCEITO: 


Movimento artístico e filosófico surgido no meio da crise do Renascimento,  ocasionada,  principalmente,  pelas  fortes divergências religiosas e declínio econômico do comércio com o Oriente. O objetivo era divulgar a religião através de uma arte de impacto, sinuosa, enfeitada ao extremo. 

Marcado pelo início do Iluminismo na França do século XVII, que defendia o domínio da razão sobre a visão teocêntrica do homem, os filósofos iluministas tinham o propósito de iluminar as “trevas” que dominavam a sociedade desde a Idade Média. 

O tema central do Barroco está na antítese entre a vida e a morte,  num  sentimento  da  certeza  de  que  temos  uma  vida breve, angustiada pela passagem do tempo, que tudo destrói. 

A mocidade ou a juventude é comparada como uma flor, que é bonita  por  pouco  tempo  e  depois  morre.  Por  isso,  siga  um conselho barroco, e “Carpe Diem”. 

Carpe Diem: é uma expressão latina que significa que hoje você “aproveite o dia”. Esse tema vem da Antiguidade, mas no Barroco o tema tona-se angustiado. 


2. MARCO INICIAL (INÍCIO): 


Em 1601, a obra “Prosopopeia”, de Bento Teixeira, marca o início do Barroco no Brasil, seguindo por todo o século XVII. 

No Brasil ganhou impulso entre 1720 e 1750, quando várias academias literárias foram fundadas. 
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 Na literatura, desenvolveu-se na Bahia. 

 Nas artes plásticas (esculturas) em Minas Gerais (obras do Aleijadinho - Antônio Francisco Lisboa), e 

 Na pintura do Mestre Ataíde. 


3. CARACTERÍSTICAS: 


 A  arte  do  exagero.  A  arte  da  instabilidade.  Arte  da ostentação.  Antropocentrismo  x  Teocentrismo  (homem  X 

Deus, carne X espírito). Conflito entre o desejo
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